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AS CRIANÇAS PLANEJARAM TUDINHO E COMEÇARAM A CONSTRUÇÃO. 

USARAM TINTA, LÁPIS DE COR, COLA E PAPEL COLORIDO, TUDO PARA 

DEIXAR O NOVO BRINQUEDO AINDA MAIS BONITO E REALISTA.



QUANDO ACABARAM, TINA FOI A PRIMEIRA 

A EXPERIMENTAR. SENTOU EM UM BANQUINHO 

DENTRO DA MÁQUINA E LÁ FICOU POR UM 

BOCADO DE TEMPO, ENQUANTO OS AMIGOS

ESPERAVAM DO LADO DE FORA CHEIOS DE

EXPECTATIVA. E NÃO É QUE FUNCIONOU?! 

A MENINA SAIU TAGARELANDO UMA CARAMINHOLA

 ATRÁS DA OUTRA, COM A CABEÇA FERVILHANDO

 DE IDEIAS BOAS!









LEVARAM-NA, ENTÃO, PARA A PRINCIPAL PRAÇA DA CIDADE 

E A COLOCARAM EMBAIXO DA ÁRVORE MAIS AFASTADA, 

NUM LUGARZINHO BEM TRANQUILO E SILENCIOSO, 

CERCADO PELA PAZ DA NATUREZA.

AO LADO DA MÁQUINA, DECIDIRAM COLOCAR UMA PLACA 

EM QUE SE LIA: PROIBIDO O USO DE CELULARES. ASSIM 

AS PESSOAS SÓ PODERIAM ENTRAR NA CABINE 

COM SEUS MATERIAIS DE ESTUDO E NADA 

MAIS. SEM  APARELHOS ELETRÔNICOS 

NEM OUTROS BRINQUEDOS.





NA ESCOLA, OS PROFESSORES LOGO PERCEBERAM A DIFERENÇA E FICARAM

 CONTENTES COM A MELHORA DOS ALUNOS, QUE FALARAM 

DA AJUDINHA DA MÁQUINA.


